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INTRO

Os capítulos 6 a 8 de João mostram uma batalha começando a surgir entre Jesus e os 
líderes judeus. Não foi uma batalha literal, mas sim espiritual. O que Jesus dizia à 
eles era altamente contestado a ponto de declararem que Deus em pessoa tinha um 
demônio. 

1) Alimentando os 5.000*

João 6:1-15

Cristo fez a pergunta a Filipe, “onde vamos comprar comida pra toda essa gente?” para 
testar Filipe. Ele respondeu dizendo que nem mesmo 200 moedas de prata** dariam 
para comprar comida pra tanta gente.

Quando o ser humano percebeu declaradamente que não há como seguir em frente sem 
Deus, Ele operou o milagre. Infelizmente o sucesso foi tanto para o lado material que 
as pessoas até declarar Jesus como Rei, mas este não era o seu intuito, principalmente 
porque Rei, para os Judeus signifi cava lutar contra a opressão Romana, algo que 
estava longe do objetivo de Cristo.

2) O Pão da Vida

João 6:25-71

Jesus associou agora, espiritualmente, o pão com Ele mesmo. Dizendo no versículo 
40, “Pois a vontade de meu Pai é que todos os que veem o Filho e creem nele tenham a 
vida eterna.” 

Depois no 47 disse que quem crêr nEle tem a vida eterna. Depois no 47 e 50 associou 
crer e vida eterna com comer o pão da vida, e quem comesse nunca morreria.

A idéia portanto que Cristo estava falando em literalmente comer sua carne e 
literalmente beber seu sangue é equivocada, já que no versículo 63 Ele diz, “As 
palavras que eu lhes disse são espírito e vida.”
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* 5.000 somente contando os homens, 
como faziam naquela época. Se 
adicionarmos também as mulheres e 
crianças é bem possível que lá teria 
mais de 15.000 pessoas.

**  200 moedas de prata eram o 
equivalente a 8 meses de trabalho.
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Declaração de Fé
Nós cremos na realidade de que Deus é amor (1 João 4:8). O amor é centralizado no próximo não em si mesmo. A totalidade do amor de Deus manifestou-se 
na pessoa humana: Jesus Cristo, o qual criou todas as coisas no universo pela palavra de sua boca, Ele viveu uma vida de serviço a humanidade e salvou-nos 
dos nossos pecados, nossa rebelião, nosso desejo próprio de viver sem Ele. Através de sua morte e ressurreição nós temos certeza de um futuro sem dor, sem 
morte, sem egoísmo. Nós também acreditamos que as antigas escrituras conservam as evidencias de um Deus compassivo, como ele pretendeu que o mundo 
fosse, o que aconteceu para que o mundo se tornasse esse caos e quando essa confusão terá fi m.

Durante estes estudos que faremos juntos, teremos um vislumbre de evidências que podem nos dar segurança de que Deus nos ama profundamente.  Ele já 
ganhou o coração da maioria dos seres do universo, com exceção desse pequeno planeta que chamamos de Terra, mas a sua luz esta brilhando no coração 
da humanidade, mais e mais claro cada dia, restaurando os seguidores de Cristo. Nós também veremos como viver uma vida não centralizada no eu, mas no 
amor ao próximo, ajudando os outros nas necessidades: física, material, emocional, e espiritual.



3) A batalha espiritual com os fariseus

João 7:32-52

Nesses versículos podemos ver escalar o ódio contra os ensinamentos de Cristo. Os 
líderes judeus mandam guardas para prender a Jesus, no versículo 32. Só que depois 
do encontro deles com Jesus e de ouvirem os ensinamentos de Cristo, os guardas 
voltam aos fariseus sem Jesus, que lhes dizem, no versículo 45, “Porque vocês não 
trouxeram aquele homem?” 46 Eles responderam: “Nunca ninguém falou como ele!” Até 
mesmo os guardas foram tocados pelas palavras de Jesus, menos aqueles que tinham 
todas as escrituras, aqueles líderes que se gabavam ser os escolhidos por Deus para 
ensinar o povo como seguir Suas leis. Esses que deveriam ser os primeiros a aceitar os 
ensinamentos de Jesus são os que se sentem mais raiva dEle.

4) A Mulher Pega em Adultério

João 8:1-11

Embora essa história seja contestada como uma história que não foi escrita por João 
e talvez não pertencesse no livro do Apóstolo, existem muitos fatores interessantes 
que nos fazem ao menos crer que ela é verdadeira. O fato da história falar de uma 
mulher que foi perdoada (mulheres não eram muito bem vistas na época), que Cristo 
enfrentou os fariseus como sempre fazia, mostrar que os fariseus queriam armar 
contra Ele, são fatores que nos ajudam a crer na veracidade da história. Trazendo 
apenas a mulher, os fariseus estavam quebrando a Lei de Moisés, que dizia que o 
homem também tinha que morrer (Lev. 20:10; Deut. 22:22), mas onde estava o 
homem, já que ela foi pega no ato? Cristo atacou a consciência destes acusadores ao 
afi rmar no versículo 7, “— Quem de vocês estiver sem pecado, que seja o primeiro 
a atirar uma pedra nesta mulher!” E a parte mais bonita da história se encontra nas 
palavras de Jesus para a mulher, v. 11, “— Pois eu também não condeno você. Vá e 
não peque mais!”

5) A Indignação do Povo com as Palavras de Cristo

João 8:12-59

Muitas coisas foram discutidas por Jesus, pelos líderes e pelo povo no fi m da Festa dos 
Tabernáculos. O fato de mencionar que a verdadeira liberdade vem dele - v. 31, 36, e 
ao afi rmar que eram escravos do pecado - v. 34, causou as pessoas a ofenderem o Filho 
de Deus dizendo que era fi lho bastardo, ilegítimo – v. 41. Jesus, tão indignado com 
a falta de fé deles até disse que eles eram fi lhos do Diabo – v. 44. Jesus foi ofendido 
mais vezes – v.48, clamaram até que Ele tinha um demônio. E uma das frases mais 
impactantes de Jesus culminou no desejo do povo de pegarem pedras para matá-lo. No 
versículo 58 ele diz, “— Eu afi rmo a vocês que isto é verdade: antes de Abraão nascer, 
“Eu Sou”!” Jesus se igualou ao Deus da Sarsa Ardente, para o Judeu, alguém mencionar 
as palavras “Eu Sou” como o próprio Deus mencionou a Moisés foi uma blasfêmia 
tão grande que resolvem matá-lo. Infelizmente, eles estavam declarando que o Deus 
Eterno não poderia em hipótese alguma ser Jesus.
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